NO CAMINHO DE JESUS
Encarnação: implica nosso compromisso com a vida e com as pessoas em vista de paz e fraternidade, de justiça e liberdade, na luta por vida mais plena. Assume sua missão de fé quem segue Jesus em seu processo “encarnatório". Ou seja, quem olha de frente e assume a realidade interior e exterior, pessoal e social; quem enfrenta desafios e se aproxima dos outros em sua busca de crescente dignidade existencial; 

quem vive em Deus, com ele e por ele, a fim de fazer a diferença neste mundo de gente imperfeita.
Paixão:  é a atitude de assumir a inovação na vivência do ideal que impele a história de modo apaixonado. Requer-se um devotamento vibrante, uma inserção convincente que, em certas circunstâncias, poderá vir a exigir o preço da "paixão", no sentido de sofrimento. Este, então, tem de ser visto como testemunho de um amor ‘apaixonado’ com sua gratuidade. Claro, o que valoriza as pessoas não é a cruz ou a morte em si, mas a grandeza da resposta na dedicação amorosa à causa do Reino – vida de boa qualidade.
Ressurreição: faz "surgir", emergir, conduzir-nos e erguer-nos em direção ao divino; permitir que sejamos inseridos, progressivamente, nos ilimitados horizontes de Deus. Nessa ótica, o ‘aqui e agora’ nunca dita isoladamente as regras. Esteja no comando a dinâmica aberta do ‘amor sem fronteiras’. Este há de revestir-nos da dimensão do mistério de Deus, graças aos esforços de renovarmos vida e convivência em família, sociedade e religião. Urge que sejamos ‘novos’ no ser e pensar, no fazer e sonhar.
Pentecostes: é dinamizar, sob a ação do Espírito Inovador, a realidade das pessoas e da vida, fazendo que sejamos impelidos ao ‘novo’, ao desejado ou temido, porém possível e necessário. Promovemos a comunicação entre indivíduos e comunidades, entre valores e culturas, entre religiões e ideologias, sempre na perspectiva de fraterna libertação, participação e comunhão. Se vivemos essa missão de fé, seguindo Jesus, deixamos tocar-nos pelo fogo do Espírito, fazendo-nos presença inovadora. 
Em ondas de boas inspirações renovemos eficazmente 
nossa convivência na ondulação da Boa Nova.

“Eis que venho e faço novas todas as coisas”.
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